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Porque somos os amigos de Deus, os
amigos do Rei da Glória, nunca a nossa
ambição subirá alto de mais. Importa apenas
que essa ambição seja razoável. É preciso que
ela aspire não a uma glória que passa, mas a
uma glória de eternidade.

Todavia, se somos os amigos de um
Deus infinitamente rico, não podemos ter
por destino a indigência. "Fazei tesouros",
diz o Evangelho; mas que esses tesouros
sejam dignos de ser desejados, procurados,
possuídos pelos amigos de Deus!

Que é um tesouro? Um montão de
objectos preciosos. Há várias espécies de
tesouros, porque há várias espécies de va-
lores.

Diz-se: o tesouro público; são as rendas
do Estado. Nas Igrejas chamamos tesouros
às relíquias, vasos sagrados, paramentos.

Numa grande propriedade, num con-
vento, numa abadia, dá-se esse nome ao
lugar onde se guardam os arquivos e os títu-
los, todos os papéis da propriedade ou da
comunidade.

Um cofre forte cheio de notas do banco,
de acções, de obrigações, de ouro e de prata;
uma colecção de minerais, de vegetais, de
aves, de obras de arte; uma biblioteca provi-
da de livros raros ou de obras primas do
génio humano, podem ser também tesouros.

Esses tesouros, não há mal em possuí-
-los, contanto que tenham sido adquiridos
licitamente e que se faça bom uso deles. E
pode dizer-se mesmo que é bom para todos,
que é útil à sociedade que alguns dos seus
membros façam montões desses que servem
os interesses gerais da indústria, do comér-
cio, da ciência, das letras e das artes, numa
palavra, da civilização.

A amizade de Deus é a verdadeira riquezaA amizade de Deus é a verdadeira riqueza
dos escritos de P.dos escritos de P.ee Manuel Nunes FomigãoManuel Nunes Fomigão
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dons imperecíveis, Deus que é a sua fonte
única, concede-os aos Seus amigos e não os
concede senão aos Seus amigos.

Eis um homem. É rico. É mesmo opu-
lento. Tem dez, vinte, trinta, mil contos de
rendimento. Tem palácios, tem castelos, tem
vastíssimas propriedades. Tem colecções

Contudo não é desses
tesouros que o Evangelho fala
quando Nosso Senhor diz:
"Amontoai tesouros que não
vos façam falta no Céu". E
ainda: "Fazei para vós tesou-
ros no Céu onde nem a ferru-
gem nem os vermes os co-
mem".

Encontram-se nos com-
boios e nas camionetas de car-
reira viajantes atulhados de
bagagens e embaraçados com
elas. Uma das razões é que
durante a viagem têm à mão
as provisões de que precisam;
outro motivo é que, chegados
ao seu destino, podem sem
demora abrir as malas e os
sacos para se servirem dos
objectos de uso mais fre-
quente.

Quantas pessoas, ao faze-
rem a viagem para a eter-
nidade, procedem do mesmo
modo! Mas que lhes apro-
veitam tantas e tantas coisas,
se de tudo o que não é eterno
nada levam para a outra vida?!

Quais são, pois, esses
tesouros que são a verdadeira riqueza de
uma alma imortal? E de que mão a criatura
tão indigente como  esfaimada, os pode
receber?

Esses tesouros são impalpáveis e são
invisíveis. São os dons espirituais que sobre
a terra engrandecem os corações e os afor-
moseiam e, do outro lado do túmulo,
pagam o direito de entrada no Céu. Esses



2 APÓSTOLO DE FÁTIMA

científicas e artísticas. É muitas vezes um
milionário. Não é um ímpio, um livre pen-
sador, tem fé. Não basta. Estará em estado
de graça? Pratica, vai à Missa todos os
Domingos e dias santos de guarda? Não
basta. Confessa-se e comunga todos os anos?
Não basta. Se não viver sempre na graça de
Deus, se cometer pecados mortais e não se
reconciliar logo com Deus, esse rico, esse
multi-milionário, é mais pobre que um
mendigo que traz Deus no seu coração.

Olhai para esse mendigo... O seu ves-
tuário, quase em farrapos, já mal o defende
do vento, da chuva, da neve, do frio. Está
cheio de fome e de fraqueza. Onde passará a
noite? Ainda o não sabe. Onde lhe darão um
pouco de pão no dia seguinte? Ignora-o.
Mas tem Deus no coração. Deus é Seu
amigo. Dir-se-á: se Deus o ama, aliviá-lo-á.
Engano! Deus não prometeu a ninguém os
bens da terra. E o Amigo celeste compraz-se
também na resignação, na paciência, na dor

(Continuação da 1.ª página) amarga desse pobre indigente. Faz mais cem
vezes do que dar-lhe um pão, que não o
impediria de morrer; prepara-lhe o eterno
banquete do Seu paraíso.

É por isso que o pobre é rico. A graça
tomou posse da sua alma. A graça susten-
ta-o.  A graça consola-o. Ela condu-lo ao
triunfo por caminhos tanto mais gloriosos
quanto mais ásperos são. É rico, sim, esse
mendigo, porque tem o Céu no seu coração.

Aquele leproso cuja história referem os
Anais dos Santos, sabia bem em que con-
sistia a verdadeira riqueza. Como! – disse-
-lhe um viandante, vós cantais? E não havia
de cantar?  – foi a resposta. Vejo a minha
prisão de argila dissolver-se e a minha alma,
assim liberta das prisões do corpo, preparar-
-se para voar para Deus que a ama e que a
chama.

Se tiverdes Deus, e certamente o tendes,
tendes tudo. O resto não tem importância.

Quem por sua culpa perdeu a Deus,
fosse mil vezes milionário, é o último dos
miseráveis.

Amai a graça de Deus como o tesou-
ro mais precioso que podeis possuir sobre
a terra. Vigiai e orai para nunca a perder-
des. Esforçai-vos por aumentá-la cada vez
mais. Pedi todos os dias a perseverança
na graça e a graça de uma boa e santa mor-
te. Pedi também a conversão dos pecado-
res. O Anjo disse aos pastores de Belém: "Eu
vos anuncio uma grande alegria que será
para todo o povo. Nasceu para vós um
Salvador. Paz na terra aos homens de boa
vontade". 

Todas as manhãs em todas as Igrejas, em
todos os altares em que se celebra a Santa
Missa, o nascimento do Salvador renova-se
para todos, para todo o povo, e, se todas as
almas fossem almas de boa vontade "a
grande alegria" seria universal. Decerto, se
tivéssemos estado em Belém no momento
das aparições angélicas, teríamos corrido
todos à gruta para beijar os pés do Divino
Infante. Ora, no altar como no presépio, Ele
espera.

P.e Formigão

A amizade de Deus é a verdadeira riquezaA amizade de Deus é a verdadeira riqueza
dos escritos de P.dos escritos de P.ee Manuel Nunes FomigãoManuel Nunes Fomigão

O MEU GRANDE AMIGOO MEU GRANDE AMIGO
Vou visitá-lo muita vez. O mundo,
vário, sorri da minha assiduidade;
não pode compreender este profundo
e nobre amor que é vida e felicidade.

Ajoelho a seus pés e lhos inundo
com pranto ao suplicar-lhe: Piedade!
Livra-me deste báratro profundo
da inveja, da calúnia, da maldade.

Assediado de inimigos vivo
e o mundo quer negar-me o lenitivo
de vir rezar, chorando, ao pé de Ti!

Responde o meu Amigo do Sacrário:
Como podes temer o mundo vário,
tendo-me sempre ao teu dispor aqui?!

P.e Formigão

Informamos os nossos amigos e ben-

feitores que esperamos concluir

muito brevemente o Processo

Diocesano de Canonização do Pe

Manuel Nunes Formigão, após o que

irá para Roma onde vai ser apreciado

e verificada a heroicidade das vir-

tudes do Servo de Deus. Contamos

com a oração de quantos a nós se

associam nesta Causa que julgamos

da maior importância para a Igreja e

para todo o povo de Deus que bene-

ficiará com o seu exemplo e a sua

intercessão em seu favor.
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Venho por este meio agradecer as graças obtidas por intermédio
do Servo de Deus P.e Manuel Nunes Formigão. O meu filho andava
a tirar a carta de condução. O código correu bem, mas na condução
chumbou três vezes. Como me tinha chegado às mãos um folheto do
Sr. P.e Manuel Formigão pedi-lhe com muita fé que se o meu filho
ficasse bem mandava publicar a graça. Como assim aconteceu, aqui
estou a agradecer conforme tinha prometido. Peço a Deus e à Virgem
de Fátima que o seu Servo seja canonizado o mais rápido possível.

Amélia Gonçalves - 5 de Fevereiro de 2004 - Trás-os-Montes

******
Venho agradecer uma graça que Deus concedeu a um primo por

intermédio do P.e Manuel Nunes Formigão. Esse meu primo, casado
e com duas lindas filhas, está no Luxemburgo com a sua família. O
ano passado começou a ter problemas com a mulher. Ela tratava-o
muito mal, a ponto de o mandar para outro quarto. Ele foi sempre
resistindo, mas o caso complicava-se cada vez mais. A minha tia anda-
va muito preocupada e eu também. Foi então que tomei conheci-
mento das graças obtidas por intermédio do P.e Manuel Formigão.
Graças a Deus, por intercessão deste santo Sacerdote, pode o meu
primo encontrar-se muito bem com a sua família.

Maria do Rosário Pinto - Vale de Cambra -   21-01-04 

******
Venho agradecer ao P.e Manuel Nunes Formigão a grande graça

que por seu intermédio recebi de Deus Nosso Senhor e que foi o
emprego do meu filho num colégio como professor de matemática.
Tinha concorrido às vagas abertas pelo concurso público do
Ministério da Educação, mas não foi colocado apesar de ter boa
média. Ao ler o Boletim "Apóstolo de Fátima", decidi recorrer ao P.e
Formigão e fui atendida. Em Fevereiro do ano lectivo 2002/2003
quando já não era possível a sua colocação em parte alguma, foi
chamado para fazer um estágio pós-graduação num colégio de Évora
e ainda lá continua agora como contratado. Para a causa de canoniza-
ção envio uma pequena oferta.

Maria José Morais - Alverca - 04-02-06

******
Sendo eu assinante da Stella venho comunicar uma graça obtida

por intermédio do P.e Manuel Nunes Formigão: -Tenho um estabele-
cimento onde desde Setembro de 2003 não conseguia vender nada;
quase que nem para a minha montra olhavam. Tendo pedido ao Sr.
P.e Formigão a graça de me ajudar, pois já nem dinheiro tinha para
comer, neste princípio de mês fez-se luz e vendi o suficiente para
comer e pagar a alguns fornecedores. O meu coração diz-me que ele
intercedeu por mim. Agradeço a graça concedida por intermédio
deste sacerdote e peço a sua canonização. 

Celeste de Jesus Alves - S. João da Talha - 06 Fevereiro de 2004

******
Venho comunicar que recebi por intermédio do Servo de Deus

P.e Manuel Nunes Formigão uma grande graça, ou seja, as melhoras
de um sobrinho cujas análises tinham revelado resultados muito
baixos e ainda o bom resultado de um ano escolar.

Junto envio uma pequena lembrança para ajuda do processo de
canonização e dos boletins que recebo na revista Stella.

Maria Augusta - Évora - 04-02-04

No dia 25 de Dezembro de 2002 a minha esposa esteve muito
mal. Recorri a vários especialistas que me diziam que ela não tinha
nada, pois todos os exames e análises que fez provaram que tudo esta-
va bem. Mas era perceptível que ela não estava bem, porque a cada dia
que passava ela só piorava. Os médicos receitavam medicamentos
fortes, mas nada resultava. Até que alguém, pensando em intervenção
maligna, aconselhou a ir a Fátima e rezar. Lá fomos e aí encontrámos
uma Religiosa que nos falou do P.e Manuel Nunes Formigão, nos ofe-
receu a pagela com a oração pela sua canonização e nos aconselhou a
rezarmos durante nove dias seguidos, pedindo-lhe que nos ajudasse.
Assim fiz com muita fé e ao passar 15 a 20 dias, comecei a receber a
graça de Deus por intermédio do Sr. Cónego Formigão. A minha
mulher melhorou e graças a Deus está bem. Aqui estou a cumprir a
promessa de publicar esta graça e enviar uma oferta  para ajuda do
processo de Canonização do Servo de Deus.

António Damas Moura - Alcanena

******
Fiz uma novena ao Servo de Deus P.e Manuel Nunes Formigão

para obter a graça a uma pessoa muito próxima, de passar num exame
que lhe  fazia muita falta. Graças a Deus ficou aprovado e eu aqui
estou a agradecer e enviar para os boletins uma pequena oferta.

Maria Augusta Graça - Azaruja - Évora - 21-03-04

******
Venho agradecer uma graça alcançada por intermédio do Sr. P.e

Manuel Nunes Formigão. Num conflito processual, os meus adver-
sários compraram o meu advogado. Mesmo assim tudo se resolveu
em bem.  Envio uma pequena oferta para ajudar nas despesas da
Canonização deste Servo de Deus. Peço orações pela minha mulher
internada no Hospital com uma terrível trombose e para que o
Senhor me dê força mental e espiritual para tratar dela quanto precisa.

Joaquim Bernardino - Benedita, 14 de Março de 2004

PPEENNSSAAMMEENNTTOOSS
– A solicitude perpétua do Coração de Jesus é a nossa sal-
vação.

– Rezemos pelos pecadores, mas sem nos esquecermos de
nós mesmos.

– A misericórdia de Deus é uma torrente misteriosa de
indulgência e perdão.

– Servir a Deus é o meu fim próximo; devo realizá-lo nesta
vida. Salvar a minha alma é o meu fm último; possuí-la-
ei na outra.

– O coração canta sempre, quando a alma se oferece sem
reservas, porque quando se põe toda a alma no que se dá,
encontra-se no dar toda a felicidade de que se é capaz.

– O abandono é a nossa existência de um dia que encon-
tra o segredo de se eternizar. É viver o amor eterno na
plenitude da existência presente.
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ORAÇÃO PELA CANONIZAÇÃO
DO SERVO DE DEUS
P.e M. N. FORMIGÃO

Senhor, nosso Deus. Nós Vos agradecemos os
admiráveis dons que concedestes ao Vosso Servo Manuel
Nunes Formigão. Vós lhe destes uma fé forte e inaba-
lável, um elevado espírito sacerdotal que fez dele  arauto
da Vossa Palavra, apóstolo da juventude, formador de
sacerdotes, amigo e defensor dos pobres, dedicado men-
sageiro da Senhora na Cova da Iria e implementador da
sua mensagem pelo mundo.

Concedei-nos a graça de em breve o vermos glori-
ficado pela Santa Igreja, e pelos seus méritos e inter-
cessão, dignai-Vos conceder-nos a graça que Vos pedi-
mos (enunciar o pedido). 

P.N.; A.M.; Glória
(Com aprovação eclesiástica)

Pede-se o favor de comunicar as graças recebidas
por intermédio do Servo de Deus para:

SECRETARIADO  DA  CANONIZAÇÃO
DO  P.  MANUEL  NUNES  FORMIGÃO

Religiosas Reparadoras de Fátima
Rua de Santo António, 71- Apart. 227
2496-908 FÁTIMA – PORTUGAL

Estou muito feliz! Acabei de receber uma graça através da inter-
cessão do Servo de Deus P.e Manuel Nunes Formigão junto de Jesus e
Maria. O meu cunhado conseguiu o emprego que já esperava há dois
anos. Começou a trabalhar no passado dia 3 de Março. Envio este
pequeno donativo para a Causa de Canonização deste Servo de Deus,
e peço-vos o favor de nas vossas orações pedirem para que ele nunca
mais fique desempregado, o que muito agradeço.

Maria da Conceição - Gondomar, 15 de Março de 2004

******
Muito reconhecida venho comunicar uma graça que recebi por

intermédio do Sr. P.e Manuel Nunes Formigão. Andei sete meses com
um mau estar na minha boca que me afligia muito. Andava a pedir a
Deus e a todos os Santos que me melhorassem. Um dia alguém me
deu um jornal onde vinha uma oração a pedir a intercessão do Sr. P.e
Formigão. Fiz a novena e prometi que se ficasse melhor mandava pub-
licar a graça. Como assim sucedeu, aqui estou a cumprir o que
prometi e peço perdão ao Sr. Padre porque já o devia ter feito há mais
tempo, porque já há tempo que melhorei e só agora estou a escrever.
Peço a Deus que me continue a ajudar nas minhas dificuldades por
intermédio do Sr. P.e Formigão, a quem estou muito grata.

Maria Eugénia Beatriz - Faro  - Abril de 2004

******
Uma vez mais fui brindada com duas graças concedidas por Deus

a pedido do nosso querido P.e Manuel Nunes Formigão junto de
Deus.

1ª graça: o meu genro não tinha emprego, vivia numa apatia total
e nada fazia. Concorreu a um e após fazer todas as provas que decor-
reram muito bem, verificou que no final não figurava na lista dos
admitidos, ficando em lista de espera. Ficou desanimado e deprimido.
Passados dias saiu no Diário da República a sua admissão e em breve
começou a trabalhar.

2ª graça:
Tenho um filho que acabou o curso  e precisava de estagiar num gabi-
nete de arquitectura. Fizemos alguns contactos e todas as portas se
fechavam. Recorri ao nosso santo Padre Formigão e tudo se resolveu.
O meu filho já acabou o estágio e tudo vai bem. Envio uma oferta
como prova de agradecimento.

Ana Maria Gonçalves - Porto - 28 de Abril de 2004

******
Na semana anterior à Páscoa comecei a sentir uma dor importu-

na na região do estômago, não concluindo tratar-se de músculo ou
costelas. Assustei-me e sentia-me fortemente incomodada. Pela
Páscoa, comecei a fazer uma novena pela canonização do Reverendo
P.e Manuel Nunes Formigão e rapidamente senti que me ia libertan-
do da dor. Fiquei feliz e tenho continuado a fazer mais novenas. As
melhoras têm sido espantosas, passando-se dias que nem sinto o
menor incómodo. Todavia, como não estou completamente liberta,

mas conto muito com o auxílio do Reverendo P.e Formigão, venho
comunicar o que considero ser uma intervenção sua junto de Deus.
Peço ainda as vossa orações pelo feliz nascimento de uma neta ou neto
que ocorrerá em breve. Junto uma pequena e humilde oferta para a
vossa Obra.

Ivone Correia, Monchique - 6 de Maio de 2004

******
Venho enviar-lhes uma pequena oferta para a canonização do

Servo de Deus P.e Manuel Nunes Formigão, em agradecimento por
uma graça recebida. Precisava de fazer uma viagem ao hospital e tanto
eu como o meu marido temos já uma idade avançada - 95 e 98 anos.
Na véspera chovia torrencialmente e então pedi com muita fé a este
santo sacerdote a graça de no dia seguinte termos bom tempo. Assim
aconteceu. O dia amanheceu com um sol radioso e pudemos fazer
tranquilamente a nossa  viagem. Mandei celebrar uma missa em acção
de graças e continuarei a rezar pela canonização do Servo de Deus P.e
M. N. Formigão. Obrigada Senhor, por tudo o que me dais!

Josefina Santos - Quca (Vagos) - 6 de Maio de 2004
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